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Há 100 anos uma obra de arte chamada Fonte, cria-
da por um dos grandes pintores da época, Marcel 
Duchamp, foi vetada numa exposição em Nova York. 
Não era uma pintura nem foi considerada arte. Para 
Duchamp, era arte, sim, dentro do conceito que ele 
batizou de readymade – e que acabou transforman-
do radicalmente a forma de fazer arte, dando aos 
artistas liberdade de criação.

A exposição Ready Made in Brasil, montada pelo 
Sesi-SP no Centro Cultural Fiesp, leva ao público 
obras criadas por artistas brasileiros sob influência 
de Duchamp desde o início dos anos 1960 até os dias 
atuais. A mostra é ampla e diversificada, permitindo 
comparar técnicas e materiais, rever obras consagra-
das e conhecer algumas inéditas, ver a produção de 
artistas históricos ao lado de obras de novos nomes.

Venha! Tenho certeza de que você vai se surpreender.

One hundred years ago, an artwork called Fountain, 
created by Marcel Duchamp, one of the great paint-
ers of the time, was vetoed at an exhibition in New 
York. It was not a painting and was not considered 
art. For Duchamp, it was art––within the concept 
which he coined readymade, that ended up radi-
cally transforming art production, giving artists the 
freedom to create.

Ready Made in Brazil, set up by Sesi-SP at the 
Fiesp Cultural Center, features works by Brazilian 
artists from the early 1960s to the present day who 
were influenced by Duchamp. The exhibition is 
large and varied, allowing you to compare tech-
niques and materials, revisit renowned works, dis-
cover new ones, and see the production of historic 
artists alongside works by new names.

Come! I am sure you will enjoy! 

foto/photo: JR Duran
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Marcel Duchamp 
Fonte (Fountain), 1917

© Philadelphia Museum of Art 
© Association Marcel Duchamp/Autvis, 
Brasil, 2017
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Ready Made 
in Brasil
Daniel Rangel 
curador

Readymade 
in Brazil
Daniel Rangel  
curator

“Can artworks that are not works 
of ‘art’ be made?” 1
Marcel Duchamp

Duchamp and the readymade

In 1917, exactly 100 years ago, Marcel Duchamp 
anonymously submitted his Fountain (1917) to the 
New York Society of Independent Artists, in which 
participation depended only on the payment of a 
registration fee of $ 6. Despite having met all re-
quirements, his work was not approved nor was it 
understood by most of the organizers in the Soci-
ety, Duchamp being one them. Up to that moment, 
he had been keeping a consistent trajectory as a 
painter and was already considered one of the 
main artists in the New York art scene. 

Fountain does not visually or physically di°er 
from any ordinary object: it is a white porcelain 
urinal, manufactured and sold on a large scale. 
The object was selected by the artist who only 
inverted and signed the piece with the pseud-
onym R. Mutt, and submitted it to the Society’s 
Committee. After being discarded, the work 
remained practically forgotten for decades, its 
original version probably destroyed, leaving 

“Pode alguém fazer obras que não 
sejam obras de ‘arte’?”1
Marcel Duchamp

Duchamp e o readymade

Em 1917, há exatos 100 anos, Marcel Duchamp 
apresentou, de forma anônima, a obra Fonte 
(Fountain, 1917) no Salão dos Artistas Indepen-
dentes de Nova York, cuja participação dependia 
apenas do pagamento de uma taxa de inscrição 
no valor de US$ 6. Apesar de ter cumprido todos 
os pré-requisitos, o trabalho, então, não foi nem 
aceito nem compreendido pela maioria dos or-
ganizadores do Salão, sendo Duchamp, inclusive, 
um deles. Até aquele momento, ele mantinha 
sólida trajetória de pintor e já era um dos prin-
cipais artistas da cena nova-iorquina. 

Fonte não se diferencia visual nem material-
mente de um objeto comum: trata-se de um mic-
tório de louça branco, industrializado e revendido 
em larga escala. Esse objeto foi selecionado pelo 
artista, que apenas inverteu e assinou a peça, com 
o pseudônimo R. Mutt, e a enviou para a comis-
são do Salão. Após ser descartada, a obra per-
maneceu praticamente esquecida por décadas, 
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“O grande problema era o 
ato de escolher. Tinha de 
eleger um objeto sem que ele 
me impressionasse e sem a 
menor intervenção, dentro do 
possível, de qualquer ideia ou 
propósito de deleite estético. 
Era necessário reduzir meu 
gosto pessoal a zero.”

“The great problem was the act 
of selection. I had to pick an 
object without it impressing 
me and, as far as possible, 
without the least intervention 
of any idea or suggestion 
of aesthetic pleasure. It was 
necessary to reduce my 
personal taste to zero.”

DUCHAMP apud PAZ, O. In: Marcel 
Duchamp ou o Castelo da Pureza.  
São Paulo, Ed. Perspectiva, 1997

Marcel Duchamp  
Roda de Bicicleta (Roue de Bicyclette), 1913

© Philadelphia Museum of Art 
© Association Marcel Duchamp/Autvis, 
Brasil, 2017
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behind only the important photographic record 
taken by Alfred Stieglitz.

Duchamp’s action caused a complete trans-
formation in the artistic production of that pe-
riod, questioning the value of technique while 
introducing a manufactured object into the art 
universe, which the artist referred to as a “ready-
made” years before. For him, the gesture and the 
selection based on the aesthetic and conceptual 
indi°erence that constituted the readymade. 

Thus, throughout his trajectory, Duchamp 
produced around 20 readymades. Octavio Paz, 
in an important book about the artist – Marcel 
Duchamp or the Castle of Purity –, proposes a 
distinction between the types of readymades 
devised and realized by Duchamp: on the one 
hand, “some readymades are pure, that is, they 
become a ‘work of anti-art without su°ering any 
modification from the state of being an every-
day object’”2 such as Fountain (1917), Porte-Bou-
teilles (1914), and In Advance of Broken Arm 
(1915); on the other hand, there are those which 
are “altered or rectified, generally in an ironic 
manner tending to prevent any confusion be-
tween them and artistic objects,”3 such as Roue 
de Bicyclette (1913) and L.H.O.O.Q. (1919).

The readymade is linked to countless con-
cepts that have become key to the understand-
ing of current artistic production: appropriation, 
humor, irony, displacement, authorship, and 
public participation. The choice of a selection 
process that discards any aesthetic or concep-
tual commitment as well as any concern with 
form or content, one of his main characteris-
tics –, one of its main characteristics – makes 
Duchamp’s readymade unique and probably 
impossible to replicate considering that any 
artist would be at least referring to Duchamp 
when proposing a work with such character-
istics – thus incorporating historical, aesthetic, 
and even conceptual approaches.

sua versão original foi provavelmente destruída, 
remanescendo apenas o importante registro fo-
tográfico realizado por Alfred Stieglitz.

Tal ação de Duchamp consistiu em uma com-
pleta transformação do fazer artístico do período, 
questionando a valorização da técnica ao introdu-
zir um objeto industrializado no universo da arte, 
o que, anos antes, o artista havia denominado 
readymade. Para ele, o gesto e a escolha eram 
pautados, sobretudo, na indiferença estética e 
conceitual do artista em relação aos objetos que 
constituíam o readymade.

Assim, ao longo de sua trajetória, Duchamp pro-
duziu cerca de 20 readymades. Octavio Paz, em 
importante livro sobre o artista – Marcel Duchamp 
ou o Castelo da Pureza –, propõe distinção entre os 
tipos de readymades idealizados e realizados por 
Duchamp: de um lado, “em alguns casos os ready-
mades são puros, isto é, passam sem modificação 
do atestado de objetos de uso ao de ‘antiobras 
de arte’”2, como em Fonte (1917), Porta-Garrafas 
(Porte-Bouteilles, 1914) e Em Antecipação ao Braço 
Quebrado (In Advance of the Broken Arm, 1915); e, 
de outro, existem aqueles que “sofrem retificações 
e emendas, geralmente de ordem irônica e tenden-
te a impedir toda confusão entre eles e os objetos 
artísticos”3, como em Roda de Bicicleta (Roue de 
Bicyclette, 1913) e L.H.O.O.Q. (1919).

O readymade está atrelado a inúmeros concei-
tos que se tornaram importantes chaves para o 
entendimento da produção artística atual: apro-
priação, humor, ironia, deslocamento, noção de 
autoria, participação do público. Por sua vez, o pro-
cedimento de seleção, sem compromisso estético 
nem conceitual e sem a preocupação com a forma 
ou o conteúdo relativo aos objetos selecionados 

– uma de suas principais caraterísticas –, torna o 
readymade duchampiano único e, provavelmente, 
irreplicável, uma vez que qualquer artista estaria – 
ao menos referindo-se a Duchamp ao propor um 
trabalho com tais características – incorporando, 
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“O ato criador não é executado 
pelo artista sozinho; o público 
estabelece o contato entre a 
obra de arte e o mundo exterior, 
decifrando e interpretando 
suas qualidades intrínsecas  
e, dessa forma, acrescentando 
sua contribuição ao ato criador.”

“The creative act is not 
performed by the artist alone; 
the spectator brings the work in 
contact with the external world 
by deciphering and interpreting 
its inner qualifications and thus 
adds his contribution to the 
creative act.”

DUCHAMP, Marcel. “O Ato Criador”.  
In: BATTCOCK. A Nova Arte. São Paulo, 
Ed. Perspectiva, 1975

Nelson Leirner  
Duchamp Bike II, 2011 

Waldemar Cordeiro  
Popcreto para um  
Popcrítico, 1964 

Lygia Clark 
Estruturas de Caixas  
de Fósforos, 1964
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The duchampian process questioned and rup-
tured the existing art system, which only consid-
ered “artists” those who were “good painters or 
sculptors.” Duchamp broke away from what he 
called ‘retinal and olfactory art,’ aimed primarily 
at the sight but which also stimulated the smell, 
due to the strong odor of turpentine from the oil 
paint; that is, he did broke with the understand-
ing of art as something meant only for visual 
and formal pleasure. By inserting the readymade 
process into the artistic production, the direct 
relationship that considered only form and ma-
terial besides content, were no longer enough to 
define what is and what is not art. 

For some theorists, Duchamp’s daring act was 
a milestone for contemporary art and, undoubt-
edly is now a fundamental reference for the arts 
in general. According to curator Paulo Herken-
ho°, there is currently “an international environ-
ment saturated with Duchamp,”4 also quoting 
John Tancock in his argument, who defines the 
artist as “an inescapable point of reference.”5 In 
an article about Duchamp in The New York Times 
(6th February of 1965), Calvin Tomkins refers to 
Willem de Kooning’s statement: “Duchamp is an 
artistic movement made by a single man, but a 
movement for each person, open to everyone”6. 

Duchampian Resonance

“Duchamp brings it to everyone and no one”,7 the 
statement by Bruce Nauman refers to Marcel Du-
champ’s resonance in the art world. We may say 
that what we call duchampian morphic resonance 
has its first global impacts between the 1950s and 
1960s, nearly 30 years after the exhibiting of the 
piece Fountain. 

The concept of morphic resonance comes 
from Biology and refers to the ability to transfer 
knowledge without direct contact or conventional 

desse modo, abordagens históricas, estéticas e até 
mesmo conceituais.

O procedimento duchampiano questionou e 
rompeu com o sistema de arte vigente, que consi-
derava “artista” apenas aquele que fosse um “bom 
pintor ou escultor”. Duchamp quebrou com o que 
denominava “arte retiniana e olfativa”: aquela des-
tinada, sobretudo, à visão e que estimulava tam-
bém o olfato, devido ao forte odor de terebintina 
oriundo da tinta a óleo utilizada na pintura; ou seja, 
cessou com uma perspectiva de arte destinada 
apenas à fruição visual e formal das obras. Com a 
inserção do procedimento do readymade na pro-
dução de artistas, as relações diretas que conside-
ravam além do conteúdo apenas forma e material 
já não eram suficientes para definir o que é arte 
do que não é arte. 

A ousada ação de Duchamp foi, para alguns teóri-
cos, o marco seminal da arte contemporânea e, sem 
dúvida, atualmente é uma referência fundamental 
para as artes em geral. Segundo o curador Paulo 
Herkenho°, atualmente existe um “ambiente inter-
nacional saturado de Duchamp”4, e ele ainda cita 
John Tancock em seu argumento, o qual define o 
artista como um “inescapável ponto de referência”5. 
Em seu artigo sobre Duchamp no The New York 
Times (6 de fevereiro de 1965), Calvin Tomkins cita 
Willem de Kooning: “Duchamp é um movimento 
artístico feito por um único homem, mas um movi-
mento para cada pessoa e aberto a todo mundo”6.

Ressonância duchampiana

“Duchamp leva a todos e a ninguém.”7 Tal afirmação, 
proferida por Bruce Nauman, refere-se à ressonân-
cia de Marcel Duchamp no meio artístico. Podemos 
dizer que aquilo que denominamos ressonância 
mórfica duchampiana tem seus primeiros reflexos 
globais entre as décadas de 1950 e 1960, cerca de 
30 anos após ter apresentado a obra Fonte. 
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communication between participants, also known 
as “the 100th monkey e°ect”. Artists of various na-
tionalities, in di°erent regions of the planet, have 
experienced this alleged morphic resonance, ob-
viously moved by local specificities. 

Artists in Europe, Asia and the Americas started 
to introduce everyday elements to their creations, 
dislocating the outside world into the universe of 
art. The relationship between art and life intensi-
fies and art increasingly interacts with the lives of 
people and of the artists themselves, reflecting on 
their creations.

Artists like the Americans Rauschenberg, 
Jasper Johns and Andy Warhol, the Frenchmen 
Arman and Villeglé, Swiss Jean Tinguely, Italian 
Michelangelo Pistoletto, Greek Jannis Kounellis, 
and the German Joseph Beuys are some exam-
ples, recognized in art history, in which such res-
onance can be observed. They are considered 
predecessors of the world’s contemporary pro-
duction, widely referred to as key references, and 
have participated in the creation of important 
art movements of the 20th century. Contextual-
ized historically as contemporary art and which, 
according to some theorists represent the be-
ginning of contemporary production is pop art 
in the United States, new realism in France and 
arte povera in Italy during the 1950s and 1960s. 

According to American philosopher Arthur 
Danto, pop art decrees a kind of “end of art,”8 a 
statement related to the impossibility of defining 
what art is merely by its formal aspects, recogniz-
ing, therefore, an evolutionary historical linearity 
that goes from the search for the most perfect 
mimesis to absolute abstraction, reaching its 
peak in Jackson Pollock’s abstract expression-
ism. Danto refers to the Andy Warhol’s Brillo Box 
show in 1964 at Stable Gallery in New York as the 
turning point of this linear narrative, whereby a 
multidirectional expansion on the definition of 
art arose. 

O conceito ressonância mórfica é proveniente 
da biologia e está relacionado à possibilidade de 
transmissão de um conhecimento sem um contato 
direto nem uma comunicação convencional entre 
as partes, também conhecido como “lenda do 100º 
macaco”. Essa suposta ressonância mórfica foi ex-
perimentada por artistas de diferentes nacionali-
dades, espalhados em distintas regiões do planeta, 
movidos obviamente por especificidades locais. 

Artistas na Europa, na Ásia e nas Américas co-
meçaram a introduzir elementos do cotidiano em 
suas produções, deslocando o mundo exterior para 
o universo da arte. A relação entre arte e vida se 
intensificou, e a arte passou, cada vez mais, a inte-
ragir com a vida das pessoas e dos próprios artistas, 
que refletiam isso em suas produções.

Os americanos Rauschenberg, Jasper Johns e 
Andy Warhol, os franceses Arman e Villeglé, o suíço 
Jean Tinguely, o italiano Michelangelo Pistoletto, o 
grego Jannis Kounellis e o alemão Joseph Beuys são 
alguns exemplos, reconhecidos pela história da arte, 
nos quais podemos perceber tal ressonância. To-
dos são tidos como precursores da produção con-
temporânea mundial, amplamente citados como 
referências essenciais, e participaram da criação 
de movimentos fundamentais de arte do século 20. 
Durante as décadas de 1950 e 1960, surgiram a pop 
art nos Estados Unidos, o novo realismo na França, a 
arte povera na Itália, contextualizados historicamen-
te como arte contemporânea e que representam, 
segundo alguns teóricos, propriamente o início de 
fato da produção contemporânea. 

Segundo o filósofo americano Arthur Danto, a 
pop art decreta uma espécie de “fim da arte”8, uma 
afirmação relacionada à impossibilidade de definir 
o que é arte apenas por suas características formais, 
reconhecendo, portanto, uma linearidade histórica 
evolutiva que caminha da busca pela mais perfeita 
mimese até a abstração absoluta, cujo auge é al-
cançado no expressionismo abstrato de Jackson 
Pollock. Danto faz referência à mostra Brillo Box, de 
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As is well known today, however, the transforma-
tion announced by Danto occurred simultaneously 
in di°erent spaces and times – earlier in some plac-
es and a bit later in others. Recently, from new his-
torical readings, artists outside of a kind of central 
axis of the arts – marked by the production carried 
out and circulating in the United States and Eu-
rope – gradually started to make their path known, 
studied and included in the global scope. In this 
context, we highlight for instance the performance 
of Japanese artist Jiro Yoshihara, founder of the 
Gutai group, in the mid-1950s.

In Brazil, several artists were also aware of this 
possible duchampian morphic resonance and 
within the same period started to appropriate 
the richness of everyday objects and brings them 
to their productions. 

The neo-concrete artists from Rio de Janeiro, led 
by Hélio Oiticica, Lygia Clark and Lygia Pape, the 
mentors of the Rex group, Nelson Leirner, Geraldo 
de Barros and Wesley Duke Lee, and the popcretos 
of Waldemar Cordeiro and Augusto de Campos 
were, at that point, working on the same idea of 
appropriation and displacement that was originally 
proposed by Duchamp. 

Ready made in Brazil

The exhibition READY MADE IN BRAZIL begins at 
this moment in the history of Brazilian art, in the 
early 1960s and from that point on, traces a pos-
sible panoramic timeline of this influence in the 
Brazilian artistic production. 

It brings together important artists and works 
of di°erent generations, who use the duchampi-
an procedure. And, despite the comprehensive, 
chronological and historical selection and of the 
inclusion of names and works that are funda-
mental to the insertion of such process into the 
production of contemporary art in Brazil, it is an 

Andy Warhol, em 1964, na Stable Gallery, em Nova 
York, nos Estados Unidos, como o turning point 
dessa narrativa linear. A partir de então houve uma 
expansão multidirecional na definição de arte. 

A transformação enunciada por Danto, porém, 
como sabemos hoje, estava em curso simulta-
neamente em distintos espaços e tempos – em 
alguns locais, um pouco antes disso, em outros, 
um pouco depois. Recentemente, a partir de no-
vas leituras históricas, artistas fora de uma espécie 
de eixo central das artes, marcados pela produção 
realizada e que circula nos Estados Unidos e na 
Europa, começaram, de forma gradual, a ter suas 
trajetórias reconhecidas, estudadas e incluídas 
nesse escopo global. Nesse contexto, destaca-se, 
por exemplo, a atuação seminal do artista japonês 
Jiro Yoshihara, fundador do radical grupo Gutai, 
ainda em meados dos anos 1950.

No Brasil, diferentes artistas também estavam 
antenados a essa possível ressonância mórfica du-
champiana e, no mesmo período, começaram a se 
apropriar da riqueza dos elementos do cotidiano 
e deslocá-los para suas produções. 

Os artistas neoconcretos do Rio de Janeiro, ca-
pitaneados por Hélio Oiticica, Lygia Clark e Lygia 
Pape; os mentores do grupo Rex, Nelson Leirner, 
Geraldo de Barros e Wesley Duke Lee; e os popcre-
tos de Waldemar Cordeiro e Augusto de Campos 
estavam, nesse momento, trabalhando na mesma 
chave de apropriação e deslocamento proposta 
originalmente por Duchamp. 

Ready Made in Brasil

A mostra Ready Made in Brasil tem seu início 
cronológico marcado por esse momento da his-
tória da arte nacional – no início dos anos 1960 –, 
e a partir daí traça uma possível linha do tempo 
panorâmica dessa influência na produção artís-
tica brasileira.
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“No xadrez, existem, sem dúvida, 
coisas extremamente belas no 
domínio do movimento, mas 
não no domínio visual. Imaginar 
o movimento ou o gesto é que 
faz a beleza nesse caso. Está 
completamente dentro da 
massa cinzenta.”

“In chess there are some 
extremely beautiful things in 
domain of movement, but not 
in the visual domain. It’s the 
imagining of the movement 
or of the gesture that makes 
the beauty, in this case. It’s 
completely in one’s gray matter.”

DUCHAMP, Marcel. In: CABANNE, P. 
Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo 
Perdido. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1987

Cildo Meireles
Inserções em Circuitos Ideológicos: 
Projeto Coca-Cola, 1970
Foto/photo: Pat Kilgore

Waltercio Caldas
Aquário Completamente Cheio, 1981
Foto/photo: Miguel Rio Branco

Regina Silveira
Rebus para Duchamp, 
da série Jogos de Arte, 1977
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exhibition in which gaps are inevitable, consid-
ering the topics scope. 

Between the 1970s and 1980s, when Brazilians 
were inserted into the international art circuit, in 
which appropriation and displacement were re-
curring themes, most of the artists were no lon-
ger painters or sculptors in the traditional sense, 
and their works often renewed the concept of 
duchampian readymades. The connections and 
citations of duchampian practices in the works 
become practically inherent to contemporary 
production, such that representation in the ex-
hibition becomes optional.

The curatorship also seeks to reflect, in a way 
that is up-to-date and contextualized on the mat-
ter of the readymade, on the references of the 
history of art itself, related to artistic production, 
especially in terms of sculpture. In the history of 
art, there are two classic trends to characterize 
sculptural work: additive and subtractive. Michel-
angelo was considered a subtractive sculptor 
who would carve pieces out of a monolith to re-
veal “the shape within.” In contrast, we can men-
tion Rodin, for instance, who would give shape 
to his sculptures by using plaster or clay to add 
volume and create his works. 

In contemporary production, sculptors and 
artists also resort to processes that are similar 
to additive and subtractive procedures. In the ex-
hibition, we identify works in which the elements 
are multiplied, serialized and attached, with the 
purpose of maximizing its message and poet-
ic narrative, as opposed to those whose object 
sometimes seem inexistent or deconstructed and 
emptied, becoming mere material or information 
within its semantics.

The exhibition is spatially distributed based on 
chronological aspects and brings materials and 
processes together with the purpose of allowing 
the spectator to create di°erent circuits within 
the same space. Works by historical artists from 

Reúne importantes artistas e obras de diferen-
tes gerações que utilizaram esse procedimento 
duchampiano. E, apesar do recorte abrangente, 
cronológico e histórico e de introduzir nomes e tra-
balhos fundamentais à inserção de tal procedimen-
to na produção da arte contemporânea brasileira, 
trata-se de uma exposição na qual as lacunas são 
inevitáveis, tendo em vista a amplitude do tema. 

Entre os anos 1970 e 1980, com o início da inclu-
são de brasileiros no circuito internacional de arte, 
no qual os conceitos de apropriação e desloca-
mento eram recorrentes, a maior parte dos artistas 
já não era de pintores nem escultores no sentido 
tradicional, e, por muitas vezes, seus trabalhos re-
novavam o conceito do readymade duchampiano. 
A conexão e citação das práticas duchampianas 
nos trabalhos tornou-se praticamente inerente à 
produção contemporânea, tal que a representação 
na exposição passa a ser uma opção. A escolha das 
obras se constitui a partir de dois eixos centrais: a 
proximidade direta com a obra de Duchamp e a co-
nexão com o universo da indústria e da construção 
civil, aliado ao espaço cultural que abriga a mostra.

A curadoria busca ainda refletir, de forma atua-
lizada e contextualizada a partir da questão do 
readymade, acerca de referências da própria histó-
ria da arte relacionadas ao fazer artístico, sobretu-
do aquelas relativas à escultura. Na história da arte, 
há duas vertentes clássicas para a caracterização 
do trabalho escultórico: a adição e a subtração. 
Michelangelo era considerado um escultor da sub-
tração, que retirava as partes de um monolito para 
encontrar “a forma em seu interior”; em contra-
posição, podemos citar Rodin, por exemplo, que 
modelava suas esculturas adicionando gesso ou 
barro para produzir os volumes e criar suas obras. 

Na produção contemporânea, os escultores e 
artistas também recorrem a procedimentos que 
se assemelham à subtração e à adição. Na mostra, 
identificamos obras em que os elementos são mul-
tiplicados, seriados e acoplados, com o intuito de 

programa13_rmb.indd   13 9/27/17   2:28 PM



“Eu estava realmente 
procurando inventar em  
vez de simplesmente 
expressar-me.”

“I was really trying to  
create instead of just 
expressing myself.” 

DUCHAMP apud TOMKINS, C.  
Duchamp: Uma Biografia.  
São Paulo, Cosac Naify, 2013

Marepe 
Filipinhos, 2010 
Foto/photo:  
Edouard Fraipont

Felipe Cohen 
Sem título, 2013 
Foto/photo:  
Everton Ballardin

Jac Leirner 
Small Transparency, 2015 
Foto/photo: Eduardo Ortega
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endnotes 1. DUCHAMP, M. “A l’Infinitif”. In: Writings of Marcel 
Duchamp. Oxford, Oxford University Press, 1973. 2. PAZ, 
O. Marcel Duchamp ou o Castelo da Pureza. São Paulo, Ed. 
Perspectiva, 1997. 3. PAZ, O. Marcel Duchamp ou o Castelo 
da Pureza. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1997. 4. HERKENHOFF, 
P. “Por que Cildo? – Duchamp e Cildo e Duchamp”. In: Por 
que Duchamp? Leituras Duchampianas por Artistas e Críticos 
Brasileiros. São Paulo, Itaú Cultural/Paço das Artes, 1999.  
5. TANCOCK, J. apud HERKENHOFF, P., 1999. 6. BATTCOCK, 
G. A Nova Arte. São Paulo, Ed. Perspectiva, 2002. 7. PINCUS, 
R.L. apud HERKENHOFF, 1999. 8. DANTO, A. Após o Fim da 
Arte: A Arte Contemporânea e os Limites da História. São Paulo, 
Odysseus Editora, 2006.

potencializar o discurso e a poética do trabalho, e, 
em oposição, há obras em que o objeto, às vezes, 
parece nem existir ou se apresenta desconstruído 
e esvaziado, chegando a ser apenas material ou 
informação contida em sua semântica.

A mostra está espacialmente distribuída a par-
tir de aspectos cronológicos e ainda aproxima 
procedimentos e materiais no intuito de permitir 
ao espectador criar circuitos diversos no mesmo 
espaço. Obras de artistas históricos do começo 
dos anos 1960 estão dispostas ao lado de produ-
ções recentes e algumas inéditas de artistas mais 
jovens. O título da mostra é por si só um readyma-
de que surge a partir da fusão e da apropriação de 
dois termos populares: readymade e made in Brasil, 
criando um terceiro sentido composto, resumo da 
proposta da exposição.

A mostra celebra ainda o centenário da obra 
Fonte, homenageia Marcel Duchamp, em seu 130º 
aniversário, sua ressonância na produção brasileira 
e seu principal legado para os artistas: a liberdade 
de criação. O dilema ontológico shakespeariano 

“ser ou não ser” é apropriado e proposto como 
questão para a arte contemporânea; “ser ou não 
ser” é aqui colocado como questão com referên-
cia à arte contemporânea. Isso é arte? Sim, é arte: 
Ready Made in Brasil.

notas 1. DUCHAMP, M. “A l’Infinitif”. In: Writings of Marcel 
Duchamp. Oxford, Oxford University Press, 1973. 2. PAZ, 
O. Marcel Duchamp ou o Castelo da Pureza. São Paulo, Ed. 
Perspectiva, 1997. 3. PAZ, O. Marcel Duchamp ou o Castelo 
da Pureza. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1997. 4. HERKENHOFF, 
P. “Por que Cildo? – Duchamp e Cildo e Duchamp”. In: Por 
que Duchamp? Leituras Duchampianas por Artistas e Críticos 
Brasileiros. São Paulo, Itaú Cultural/Paço das Artes, 1999.  
5. TANCOCK, J. apud HERKENHOFF, P., 1999. 6. BATTCOCK, 
G. A Nova Arte. São Paulo, Ed. Perspectiva, 2002. 7. PINCUS, 
R.L. apud HERKENHOFF, 1999. 8. DANTO, A. Após o Fim da 
Arte: A Arte Contemporânea e os Limites da História. São Paulo, 
Odysseus Editora, 2006.

the early 1960s are displayed alongside recent 
productions, including new works by younger 
artists. The title of the show itself is a readymade, 
emerging from the fusion and appropriation of 
two popular terms: readymade and made in Bra-
zil, creating a third compound term which sum-
marizes the exhibition’s proposal.

The exhibition celebrates 100 years of Du-
champ’s Fountain and pays tribute to the artist 
,in his 130th birthday, his resonance in Brazilian 
production, and his main legacy to all artists: the 
freedom to create. Shakespeare’s famous ques-
tion, “to be or not to be?” is appropriated and 
posed as a question about contemporary art: Is 
this art? Yes, it is art: Readymade in Brazil
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Galeria de Arte
Centro Cultural Fiesp

Av. Paulista, 1313 – São Paulo
Em frente à estação 

Trianon-Masp do metrô

www.centroculturalfiesp.com.br
#ReadyMadeInBrasil

#CentroCulturalFiesp #SesiSP C
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